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Monoculturas

Eventos
Curso de Nutrição de Eucalipto em Campo

Dias 30 e 31 de maio - Antonios Palace Hotel (Piracicaba/SP)
http://www.rragroflorestal.com.br/ - Telefone: (19) 3422-1913

3º Dia de Campo do Eucalipto 
Dia 06 de junho - FCA/UNESP (Botucatu/SP) e Fazenda Exp. Lageado (Botucatu/SP)

http://www.fca.unesp.br

FENAVEM 2007 - 25º Feira Internacional de Vendas e Exportação de Móveis
Dia 08 de junho - Pavilhão de Exposição Anhembi (São Paulo/SP)

fenavem@mff.com.br - Telefone: (11) 5103-9525

O número é...

de carvão (MDC),
a produção de carvão 

vegetal em 2006.

18

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

Ambientalistas querem regulação para monoculturas

milhões de 
metros

Agenda Legislativa

Câmara dos Deputados
Comissão de Agricultura, Pecuária,  

Abastecimento e Desenvolvimento Rural - CAPADR
Reunião ordinária 16/5/2007. 

PLP 12/2003 e PLP 388/2007 - Regulamenta o Art. 23 da 
Constituição Federal, definindo a competência do Licenciamento 
Ambiental entre União, Estados e Municípios (integra o PAC - Pro-
grama de Aceleração do Crescimento). Aprovado  substitutivo e 
encaminhado à Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável - CMADS.

Comissão de Meio Ambiente e  
Desenvolvimento Sustentável - CMADS

Reunião de 24/5/2007:
PL 1546/03 - Cria o Fundo Nacional de Apoio à s Florestas Plan-

tadas, expandindo a área de florestas plantadas para permitir o au-
mento das exportações de produtos como celulose e carvão vegetal. 
Vista ao Deputado Leonardo Monteiro, em 16/05/2007, que apontou 
o fato de que a criação de fundos é prerrogativa do Executivo.

Na opinião de ambientalis-
tas, a falta de regras para a ex-
pansão das lavouras de euca-
lipto e de cana-de-açúcar pode 
resultar em graves impactos 
ambientais e “empurrar” gado 
e soja para novas regiões da 
Amazônia e do Cerrado. Isso 
pode colocar o Brasil em uma 
encruzilhada quanto à evolu-

ção sustentável das produções 
de etanol e de celulose.

Essas preocupações che-
garam ao Congresso, onde 
parlamentares estão mobili-
zados para avaliar a susten-
tabilidade econômica, social 
e ambiental dos biocombustí-
veis. Para o deputado Mendes 
Thame (PSDB-SP), o avanço 

bem ordenado da cana deve 
ocorrer em terras degradadas 
ou subutilizadas, com respeito 
à legislação ambiental e sem 
interferir na produção ou pre-
ços dos alimentos.

“Não há políticas ou estímu-
los econômicos para incentivar o 
uso de 70 milhões de hectares 
de terras abandonadas no país”, 

diz Ilan Kruglianskas, coordena-
dor do Programa de Agricultura e 
Meio Ambiente do WWF/Brasil.

Uma alternativa apontada 
pelos ambientalistas para con-
trolar o crescimento das lavou-
ras de cana e de eucaliptos é 
definir zoneamentos ecológico-
econômicos estaduais.

Fonte: Valor Econômico

Biocombustível

Etanol a partir de enzimas de resíduos vegetais
A produção de biocombustí-

vel a partir da celulose pode ser 
alcançada antes do que estimam 
os especialistas. A Embrapa 
Agroindústria de Alimentos, uni-
dade da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), sediada no estado do Rio 

de Janeiro, está desenvolvendo 
estudos para a produção do eta-
nol a partir de enzimas extraídas 
do bagaço da cana-de-açúcar e 
de outros resíduos agrícolas e 
florestais, como madeiras. 

Para viabilizar a produ-
ção dos microorganismos que 

produzem essas enzimas, a 
pesquisadora Sonia Couri, 
responsável pelo Laboratório 
de Processos Fermentativos 
da Embrapa Agroindústria de 
Alimentos, revelou que a Em-
brapa está lançando também 
um grande projeto de florestas 

plantadas energéticas. Será es-
tudado o aproveitamento  dos 
resíduos de florestas de euca-
liptos e pinhos para a produção 
de biocombustíveis, além de 
outras aplicações consideradas 
mais  convencionais, afirmou.

Fonte: Agência Brasil

Requerimento Nº 62/07 - do Sr. Gervásio Silva - que “requer 
a realização de Reunião de Audiência Pública em conjunto com 
a Comissão de Agricutlura, Pecuária, Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural, para a discussão e avaliação do impasse socioe-
conômico criado com a decisão de demarcação, desapropriação 
e assentamento de famílias de afro-descendentes na localidade 
denominada “Corredeiras”, atualmente “Invernada dos Negros””.

Comissão de Direitos Humanos e Minorias
Audiência Pública com a Participação da Comissão 

de Trabalho, de Administração e Serviço Público
Dia 23 de maio de 2007, ás 14h no Plenário 09 do Anexo II.

TEMA: Discussão sobre as Políticas de Promoção da Igualda-
de Racial e do Estatuto da Igualdade Racial - PL nº 6264/2005. 

EXPOSITORES:
•  Ministra Matilde Ribeiro - Secretaria Especial de Políticas 

de Promoção da Igualdade Racial da Presidência da República;
•  Sr. Luiz Alberto - Secretário de Promoção da Igualdade do 

Estado da Bahia;


